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Plano de Ensino modificado em caráter excepcional devido à pandemia COVID-19 
conforme: Lei 13.979, de 6 de fevereiro de 2020. Decreto Estadual nº 587, de 30 de abril 
de 2020, Portaria MEC no 544 de 16 de junho de 2020, Resolução Normativa no 
140/2020/Cun, de 24 de julho de 2020 e Calendário Acadêmico Suplementar Excepcional 
- Resolução nº 30/2020/CUn. 

 
1 – IDENTIFICAÇÃO: 
  

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA CRÉDITOS 

INT 5204 O cuidado no processo de viver humano II a condição 
cirúrgica 12 

SALA DE AULA Sala virtual Moodle UFSC 
DIA DA SEMANA Segundas, terças, quartas e sábados 
HORÁRIO DA 
DISCIPLINA 

Teórico: 07h30 às 11h50 
Teórico-prático: 6h50 às 12h10 

 
2 - PRÉ-REQUISITOS:  
 

DISCIPLINA CÓDIGO 
Fundamentos para o Cuidado Profissional  NFR 5105 

       
3 - CARGA HORÁRIA:  
  

TEÓRICA TEÓRICO-PRÁTICA TOTAL SEMANAL 

93 horas 
Total = 123 horas  

(Não presencial 87h; Campo 36h) 
Redimensionado= 60 h 

216 horas Téorica: 25hs 
Téorico-prático: 30hs 

 
4 – PROFESSORAS: 
 

Nomes E-mail 

1. Coordenadora: Ana Graziela Alvarez  a.graziela@ufsc.br  
2. Lúcia Nazareth Amante lucia.amante@ufsc.br 

3. Luciara Fabiane Sebold fabiane.sebold@ufsc.br 
4. Juliana Balbinot Reis Girondi juliana.balbinot@ufsc.br 

5. Keyla Cristiane do Nascimento keyla.n@ufsc.br 

6. Neide da Silva Knihs neide.knihs@ufsc.br 
 
  



 

5 - HORÁRIOS DE ATENDIMENTO (COORDENADORA, PROFESSORAS, 
MONITORA):  
 

PROFESSORAS HORÁRIO FORMA DE AGENDAMENTO 
Ana Graziela Alvarez 
(Coordenadora) 14:00-16:00 segundas O agendamento de reuniões deverá 

ser solicitado pelo aluno/líder por e-
mail ou mensagem pela plataforma 
Moodle UFSC.  
 
Sala para Reuniões: 
https://conferenciaweb.rnp.br/webco
nf/disciplina-int5204 
 
Sala Google Meet (2ª opção) 

Neide da Silva Knihs 14:00-15:00 segundas 
13:00-14:00 quintas 

Lúcia Nazareth Amante 14:00-16:00 segundas 

Juliana Balbinot Reis 
Girondi 

13:00-14:00 quintas 
13:00-14:00 sextas 

Keyla Cristiane do 
Nascimento  14:00-16:00 segundas 

Luciara Fabiane Sebold 14:00-16:00 sextas 
 
5.1 – Formas de comunicação oficial na disciplina 
 

As formas de contato adotadas na disciplina para comunicação entre alunos e professores, 
nos casos de dúvidas, de questionamentos e avisos, devem ser realizadas pelas plataformas 
oficiais de comunicação da UFSC. Preferencialmente usar o AVA Moodle (Fóruns e 
Mensagens), ou e-mail institucional das professoras, conforme item 4. Reuniões podem ser 
agendadas, se necessário. 

 
6 - EMENTA:  
 

O cuidado de enfermagem ao adulto e idoso nas intercorrências cirúrgicas, agudas e crônicas 
do processo de viver considerando o contexto institucional e familiar, bem como o itinerário 
terapêutico como o desenvolvimento de habilidades relacionadas a este cuidado. 
Sistematização da assistência de enfermagem em ações de promoção, recuperação e 
reabilitação da saúde. Aspectos éticos e bioéticos no cuidado a pessoas em condição 
cirúrgica. Segurança do paciente. 

 
  



 

7 - COMPETÊNCIAS GERAIS E ESPECÍFICAS: 
 

Competências gerais: 
1. Conhece os pressupostos legais e éticos que regulamentam o exercício do cuidado de 
enfermagem referentes aos aspectos clínicos e cirúrgicos do paciente e família no período 
perioperatório. 
2. Desenvolve habilidades instrumentais, cognitivas, afetivas, sociais e culturais para a 
tomada de decisões competentes no processo de cuidar do paciente no período perioperatório 
no contexto hospitalar. 
3. Desenvolve habilidades e atitudes para a construção da relação terapêutica entre 
profissional e paciente, profissional e família e equipe multiprofissional para um melhor 
desempenho no processo de cuidar no período perioperatório. 
 
Competências específicas: 
1. Desenvolve o raciocínio clínico para implementação do cuidado no contexto 
perioperatório; 
2. Desenvolve habilidades para implementar a sistematização da assistência de enfermagem 
no período perioperatório; 
3. Exerce o cuidado de acordo com o código de ética de Enfermagem, resguardando os 
direitos do paciente, da família, de colegas, do professor e da equipe multiprofissional em 
situações cirúrgicas; 
4. Reconhece o Sistema Único de Saúde enquanto espaço de cuidado em saúde e 
enfermagem para obter a referência e contra-referência no período periperatório. 
5. Buscar integração com a equipe multiprofissional visando o cuidado interdisciplinar nas 
situações cirúrgicas; 
6. Reconhece o processo de trabalho de enfermagem nos contextos: das unidades de 
internação cirúrgica, centro cirúrgico, sala de recuperação pós anestésica e centro de material 
e esterilização; 
7. Reconhece o familiar como um parceiro da Enfermagem no desenvolvimento do cuidado 
no   período perioperatório; 
8. Compreende as especificidades relativas ao gênero na manifestação no desenvolvimento 
cuidado do período perioperatório; 
9. Diagnósticos grupos vulneráveis planejando e prestando cuidados de enfermagem 
referentes às situações cirúrgicas; 
10. Apreende as etapas para o reprocessamento de artigos médico hospitalares e o fluxo de 
artigos reprocessados no ambiente hospitalar. 

 
8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   
 

1. História da Cirurgia: Contextualização histórica e evolução dos procedimentos cirúrgicos 
ao longo da história.  

2. Legislação do exercício profissional de enfermagem: atribuições e responsabilidades da 
equipe cirúrgica no período perioperatório. Cuidados éticos e bioéticos relacionados aos 
procedimentos cirúrgicos, doação e transplante de órgãos. 

3. Políticas públicas: referência e contra referência em conformidade às linhas de cuidados. 
Políticas públicas para alta e média complexidade relacionadas à procedimentos cirúrgicos. 

4. Segurança do paciente: Programa Nacional de Segurança do Paciente e Protocolo de 
Cirurgia Segura.  



 

5. Sistematização da assistência de enfermagem perioperatória (SAEP): Raciocínio clínico 
para Diagnóstico e Intervenções de enfermagem, segundo a taxonomia NANDA, ao paciente 
em condição perioperatória. 

6. Organização do Processo de Trabalho: Equipe de enfermagem da unidade de internação 
cirúrgica: atribuições e responsabilidades. Atribuições e responsabilidades das equipes 
atuantes no Centro Cirúrgico. Reconhecimento da dinâmica da equipe multiprofissional e 
interdisciplinar no cuidado e gerenciamento da unidade. Estrutura física, funcional e 
organizacional do centro cirúrgico, centro de material e esterilização e sala de recuperação 
pós-anestésica. Procedimentos de preparo, esterilização, armazenamento, controle e 
transporte de materiais e instrumentais. 

7. Enfermagem perioperatória no enfrentamento à pandemia por COVID-19: Prevenção 
e controle de infecções pelo novo coronavírus durante a realização de procedimentos 
cirúrgicos; 

8. Cuidado de Enfermagem ao paciente no pré-operatório: Avaliação da condição de saúde 
do paciente. Exame Físico. Mudanças decorrentes da doença, da necessidade de intervenção 
cirúrgica e a alteração da dinâmica familiar. Diagnósticos e Intervenções de Enfermagem no 
preparo do paciente para o ato cirúrgico. 

9. Cuidado de Enfermagem ao paciente no transoperatório: Classificação das cirurgias 
quanto a urgência, grau de contaminação e terminologia científica. Tipos e localização da 
incisão cirúrgica. Tempos cirúrgicos. Preparo de campo operatório. Posicionamento 
cirúrgico. Procedimentos anestésicos: tipos e cuidados. Diagnósticos e intervenções de 
enfermagem no pré, trans e pós-operatório e sala de Recuperação Pós-Anestésica.  Medidas 
de controle de infecção no Centro Cirúrgico, materiais e equipamentos e ambiente. 
Paramentação e noções de instrumentação cirúrgica. Tecnologias, humanização.  

10. Cuidado de Enfermagem ao paciente no pós-operatório: Avaliação de risco e prevenção 
de complicações. Preparo de leito para operado. Exame Físico. Dor (avaliação, analgesia). 
Mudanças decorrentes da intervenção cirúrgica e a alteração da dinâmica familiar. 
Diagnósticos e Intervenções de enfermagem no período após o ato cirúrgico. Drenos. 
Avaliação e tratamento de feridas cirúrgicas (definição, causas, sinais e sintomas, 
fisiopatologia, fundamentação teórica, diagnósticos e intervenções de enfermagem, terapia 
tópica). Estomias intestinal e urinária (definição, causas, sinais e sintomas, fisiopatologia, 
fundamentação teórica, diagnósticos e intervenções de enfermagem, dispositivos e 
acessórios). Terapia nutricional enteral e parenteral. Preparo do paciente e família para alta 
hospitalar.  
Cuidados de Enfermagem ao paciente em Cirurgias Entero-Gástricas: definição, 
etiopatogenia, causas, sinais e sintomas, fisiopatologia, fundamentação teórica, diagnósticos 
e intervenções de enfermagem nas cirurgias: Esofagectomia; Gastrectomia/Vagotomia; 
Gastrostomia/Jejunostomia; Herniorrafia/Hernioplastia; Apendicectomia; Cirurgia 
Bariátrica; Hemorroidectomia. Cuidados de Enfermagem à pessoa com estoma e sua família 
(Estomias intestinais e urinárias) 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em Cirurgias Vasculares: definição, 
etiopatogenia, causas, sinais e sintomas, fisiopatologia, fundamentação teórica, diagnósticos 
e intervenções de enfermagem nas cirurgias: Embolectomia; Endarterectomia de carótida; 
Amputações; Correção de Aneurisma de Aorta Abdominal. Cuidados de enfermagem para 
pessoas com úlceras vasculogênicas.  
Cuidados de Enfermagem ao paciente em Cirurgias Urológicas e proctológicas: 
definição, etiopatogenia, causas, sinais e sintomas, fisiopatologia, fundamentação teórica e 



 

intervenções de enfermagem nas cirurgias: Ressecção Transuretral de Próstata; 
Prostatectomia Radical; Ressecção Transuretral de Bexiga; Nefrectomia Parcial e Radical; 
Nefrolitotomia Percutânea ou Aberta; Nefrolitotripsia. 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em Cirurgias Torácicas: definição, etiopatogenia, 
causas, sinais e sintomas, fisiopatologia, fundamentação teórica, diagnósticos e intervenções 
de enfermagem nas cirurgias: Pneumectomia Parcial ou Total; Drenagem Torácica; 
Lobectomia. 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em Cirurgias Ortopédicas: causas, sinais e 
sintomas, tipos fraturas, imobilizações, instrumentais cirúrgicos, Artroplastia de quadril, 
Riscos e complicações, Diagnósticos e intervenções de enfermagem. 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em Cirurgias Neurológicas: definição, 
etiopatogenia, causas, sinais e sintomas, fisiopatologia, fundamentação teórica, diagnósticos 
e intervenções de enfermagem nas cirurgias: Craniotomia (Aneurismas, Tumores, Drenagem 
de Hematoma). 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em Cirurgias Videolaparoscópicas: definição, 
fundamentação teórica, equipamentos e instrumentais e intervenções de enfermagem. 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em Cirurgias Plásticas: definição, causas, 
fisiopatologia, fundamentação teórica, diagnósticos e intervenções de enfermagem. 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em processo de transplante: Classificação dos 
transplantes. Realidade dos transplantes no Brasil. Apresentação do processo de transplante 
(lista única, logística e atendimento ambulatorial no pré e pós-operatório). Desenvolvimento 
de atividades da equipe multiprofissional em cada etapa do transplante. Discussão do papel 
do enfermeiro no contexto do transplante de órgãos. Assistência a família no processo de 
transplante. 

 
9 - METODOLOGIA:  
  

9.1 - DAS ATIVIDADES TEÓRICAS 
 

As atividades teóricas serão desenvolvidas remotamente por meio de atividades síncronas e 
assíncronas: aulas com exposição dialogada, participação de convidados (experts), 
pesquisa/consultas bibliográfica e metodologias ativas (Team-Based Learning; Simulação 
Cênica; Simulação de Baixa, Média e Alta Fidelidade; Summaê, Estudos de Casos Clínicos), 
jogos educacionais e vídeos. 

9.2 - DAS ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS 
 

Locais para realização das atividades teórico-práticas: Laboratório de Enfermagem 
(LABENF/LPS/CCS/UFSC). Laboratório de Alta Fidelidade (LPS/CCS/UFSC) – acesso aos 
laboratórios respeitando as normas de Biossegurança do CCS/UFSC; Hospital Universitário: 
Centro Cirúrgico, Unidades de Internação Cirúrgica I (HU/UFSC) – os campos poderão 
mudar de acordo com disponibilidade das Instituições. 

 
  



 

10 - AVALIAÇÃO/RECUPERAÇÃO 
 

10.1 – Formas de avaliação e pesos: 
 

ATIVIDADES PESO 

Conteúdo Teórico 
 

● Prova 1 (peso 3,0) 
● Estudo clínico Especialidades cirúrgicas (peso 2,0) 
● Participação em atividades (acesso aos conteúdos, entrega e qualidade de 

atividades, participação, Quiz) (peso 1,0) 

4,0 

Conteúdo Teórico-Prático 
 

● Estudo clínico (peso 2,0) 
● Atividade Alta Hospitalar (peso 3,0)  
● Estudo Ferida Operatória (peso 1,0) 
● Prova 2 (peso 3,0) 
● Participação (acesso conteúdos, entrega de atividades, Quiz) (peso 1,0) 

6,0 

TOTAL 10,0 
 
10.2 - FORMAS DE RECUPERAÇÃO  

Não há formas de recuperação da disciplina, conforme inciso 2 do Artigo no 70 da Resolução 
no 17/CUn de 30 de setembro de 1997. 

 
11 - OBSERVAÇÕES: 
 

a) Todas as atividades da disciplina estão regulamentadas pela Resolução no 17/CUN/97 e 
Resolução CUN no 140/2000 - Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, 
disponível em http://www.mtm.ufsc.br/ensino/Resolucao17.html. 

b) De acordo com § 2° do Art. 69 do Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, o 
estudante é obrigado a comparecer no mínimo 75% das atividades correspondentes 
à disciplina para obter aprovação por frequência. Estará reprovado aquele que 
exceder o limite de 25% de faltas. A avaliação da frequência será contabilizada pela 
participação dos alunos nas atividades da disciplina (síncronas e assíncronas) e 
presenciais (quando autorizadas) previstas neste Plano de Ensino.  

c) Para contato com o monitor da disciplina, quando disponível, acesse o Sistema MONI 
e agende a atividade. Não sendo permitido ao monitor participar da elaboração de 
trabalhos, respostas a questões ou consulta em dias de provas. 

d) No caso de eventuais problemas com a internet entre em contato com o professor assim 
que possível, comunicando a indisponibilidade de rede. 

e) Não existe abono de falta independente do motivo (problema de saúde ou outro motivo). 
Contudo, aluna gestante, a partir do 8º mês de gestação e aluno com afecções congênitas 
ou adquiridas, infecções, traumatismos ou outras condições mórbidas caracterizadas por 
incapacidade física relativa, desde que comprovado por atestado médico 
competente, poderão solicitar tratamento especial, segundo Regulamento dos Cursos 
de Graduação da UFSC. Os atestados médicos serão aceitos mediante respeito ao 
prazo de entrega máximo de 48h, considerando o dia de início da(s) falta(s). 



 

f) O aluno, que por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar 
avaliações previstas no plano de ensino, poderá formalizar solicitação para nova 
avaliação à Chefia do Departamento de Enfermagem e à Coordenação da 5º fase, no 
prazo máximo de 3 (três) dias úteis após a avaliação perdida.  

g) Para o desenvolvimento das atividades teórico-práticas em campo, quando liberadas, 
será adotada a Normativa 01/NFR/2013 (ANEXO 1), que dispões sobre a vestimenta 
profissional de Enfermagem para uso em estabelecimentos de saúde como medida de 
biossegurança, bem como a Portaria nº 36/2019/HU (ANEXO 2), que dispõe sobre a 
implementação de medidas de proteção à segurança e a saúde dos trabalhadores de 
saúde.  

h) Atividades teórico-práticas (campo prático): Estão condicionados a disponibilidade 
de EPIs para professores e alunos, além da liberação do campo pelas instituições 
hospitalares. Na impossibilidade da realização das atividades práticas presenciais do 
semestre 2021-2, a disciplina será encerrada “com pendências”. Desse modo, os alunos, 
mesmos que aprovados no plano emergencial, ficarão com a menção “P” como conceito 
final da disciplina, havendo a necessidade de posterior realização das atividades 
práticas, quando possível, de acordo as condições impostas pela pandemia COVID-19. 

i) Todos os trabalhos escritos deverão ser apresentados/entregues segundo as últimas 
atualizações das normas da ABNT para trabalhos científicos. Um tutorial encontra-se 
disponível na BU UFSC: https://portal.bu.ufsc.br/normalizacao/ . 

j) O desenvolvimento de atividades de ensino remoto seguirá as recomendações do Ofício 
Circular Conjunto nº 003/2021/PROGRAD/SEAI, de 20 de abril de 2021, que trata do 
assunto Adoção de Medidas relativas ao Ensino Remoto (ANEXO 3). 
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14 – CRONOGRAMA DE ATIVIDADES TEÓRICAS (18 dias = 93 horas/aula)  
 

DATAS TEMA CARGA-
HORÁRIA 

METODOLOGIA PROFAS Conteúdo 
Avaliativo 

25-10  
(D1) seg 

Acolhimento. Apresentação do Plano de Ensino. 
Orientações Estudos de Caso Especialidades 
Cirúrgicas.  
Aula História das cirurgias (Prof. Ana) 
08:30-10:30 – Sala Virtual 

5 horas-aula 
(síncrona/ 

assíncrona) 

Apresentação 
expositiva dialogada, 
slides, filmes, Fórum 

Todas 
Prof. Ana - 

26-10 
(D2) ter 

Exame Físico no paciente cirúrgico 
08:30-10:30 – Sala Virtual 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Aula expositiva 
dialogada 

Profª Juliana 
e Ana Prova 1 

01-11  
(D3) seg Dor e analgesia no paciente cirúrgico 5 horas-aula 

(síncrona) 
Slides, vídeos, leitura 
complementar, Quiz 

Profª Ana, 
Juliana Prova 1 

06-11 
(D4) sáb. 

Sistematização da Assistência de Enfermagem 
Perioperatória. Cirurgias eletivas e emergenciais no 
contexto da pandemia por Covid-19 

5 horas-aula 
(assíncrona) 

Slides, leitura  
complementar, Quiz Prof Ana - 

08-11 
(D5) seg 

Cuidados de Enfermagem no período pré-operatório  
08:30-10:30 – Sala Virtual 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Team Based Learnig, 
leitura complementar 

Profª Juliana 
e Lúcia Prova 1 

09-11 
 (D6) qua 

Gestão do Centro Cirúrgico (organização, controle 
de infecção, segurança do paciente) 
08:30-10:30 – Sala Virtual 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Aula expositiva 
dialogada, leitura 
complementar 

Profª Ana e 
Keyla Prova 1 

10-11 
(D7) qua 

Nomenclaturas cirúrgicas, anestesia, posicionamento 
cirúrgico e cuidados no transoperatório 
08:30-10:30 Sala virtual 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Aula expositiva 
dialogada, leitura 
complementa 

Profs Luciara 
e Keyla Prova 1 

13-11 
(D8) sáb. 

Cuidados de enfermagem nas cirurgias vasculares: 
venosas. Alta Hospitalar do paciente cirúrgico. 

5 horas-aula 
(assíncrona) 

Aula slides, áudio, 
leitura 
complementar, Quiz 

Profª Lúcia Prova 1 

16-11 
(D9) ter  

 

Cuidados de Enfermagem no período pós-operatório 
08:30-10:30 Sala virtual 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Aula expositiva 
dialogada 

Profs Keyla e 
Neide Prova 1 



 

17-11 
(D10) qua 

Cuidados de Enfermagem ao paciente em processo de 
transplante 
08:30-10:30 Sala virtual 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Aula invertida, 
Estudo de Caso, 
leitura complementar 

Profª Neide e 
Keyla Prova 1 

22-11 
(D11) qua   

 

Vídeocirurgias – princípios gerais 
Cuidados de enfermagem nas Cirurgias Plásticas e 
reconstrutivas 
08:30-10:30 Sala virtual 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Novas tecnologias 
para tratamento 
tópico de feridas 

Prof Ana 
Profª Luciara 
 

Prova 1 

23-11 
(D12) ter  

Cuidados de enfermagem ao paciente com feridas 
operatórias (avaliação e tratamento) 
08:30-10:30 Sala virtual 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Slides, vídeos, 
Leitura 
complementar 

Profª Juliana 
Profª Lúcia Prova 1 

29-11 
(D13) seg  

Discussão estudos de caso: 8h30-10:30 Sala virtual 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em cirurgias 
Urológicas e Proctológica 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em cirurgias 
Neurológicas 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Exposição dialogada, 
Vídeos, Leitura 
complementar 

Profª Keyla 
 
Profª Neide 

- 

 30-11 
(D14) ter 

Cuidados de enfermagem nas cirurgias bariátricas 
Cuidados de Enfermagem à pessoa com estoma e sua 
família (Estomias intestinais e urinárias) 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Exposição dialogada, 
Vídeos, Leitura 
complementa 

Profa Luciara 
 
Profa Lúcia 

- 

01-12  
(D15) qua 

Discussão estudos de caso: 8h30-10:30 Sala virtual 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em cirurgias 
Ortopédicas 
Cuidados de Enfermagem ao paciente em cirurgias 
Entero-Gástricas 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Exposição dialogada, 
Vídeos, Leitura 
complementar 

Profª Ana 
 
Profª Luciara 

- 

04-12 
(D16) sáb 

Processamento de materiais na Central de Material e 
Esterilização. Tecnologias para Síntese Cirúrgica  

5,0 horas-aula 
(assíncrona) 

Slides comentados, 
vídeos, Leitura 
complementar, Quiz 

Profa Keyla, 
Luciara, Ana - 

06-12 
(D17) seg 

 

Discussão estudos de caso: 8h30-10:30 Sala virtual 
 

Cuidados de Enfermagem ao paciente nas cirurgias 
Vasculares 
Cuidados de Enfermagem ao paciente nas cirurgias 
Torácicas 

5 horas-aula 
(síncrona) 

Sumaê, Exposição 
dialogada, Vídeos, 
leitura complementar 

Profa Lúcia 
Profa Juliana 

- 
 

07-12 
(D18) ter Prova 1 

3,0 horas-aula 
(assíncrona) 

Ver instruções que 
serão repassadas Todas - 



 

15- MOSCÓRIO ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICAS 
DATA CONTEÚDO CARGA HORÁRIA PROFESSORAS CONTEÚDO PROVA 2 

13/12 
(D1) seg 

Orientações Estudo Clínico, Alta hospitalar, Estudo de feridas. 
Atividades teórico-práticas. Espaço para dúvidas.  
08:30-10:30 – Sala virtual 

6,0 horas-aula 
(síncrona/assíncrona) 

Todas  

14/12 
(D2) ter 

Simulação Pré-Operatória – 1º dia 
07:00-11:50 – Sala virtual 

6,0 horas-aula 
(síncrona/assíncrona) 

Todas Prova 2 

15/12  
(D3) qua 

Simulação Pré-Operatória – 2º dia 
07:00-11:50 – Sala virtual 

6,0 horas-aula 
(síncrona/assíncrona) 

Todas Prova 2 

18/12 
(D4) sáb 

Paramentação cirúrgica e Degermação Cirúrgica das mãos 7,0 horas-aula 
(assíncrona) 

Prof. Ana, Luciara, 
Keyla 

Prova 2 

31/01 
(D5) seg 

Atividade Alta Hospitalar, estudo feridas e caso clínico 
6,0 horas-aula 
(assíncrona) 

Todas  

01/02 
(D6) ter 

Oficina Instrumentação Cirúrgica 
6,0 horas-aula 
(assíncrona) 

Prof. Ana, Luciara, 
Keyla 

Prova 2 

02/02 
(D7) qua 

Oficina de Drenos, Estomas, Traqueostomia 7,0 horas-aula 
(assíncrona) 

Todas Prova 2 

07/02 
(D8) seg 

Simulação Intercorrências – 1º dia 
07:00-11:50  – Sala virtual 

6,0 horas-aula 
(síncrona/assíncrona) 

Todas Prova 2 

08/02 
(D9) ter 

Simulação Intercorrências – 2º dia 
07:00-11:50  – Sala virtual 

6,0 horas-aula 
(síncrona/assíncrona) 

Todas Prova 2 

14/02 
(D10) seg 

Discussão Estudo Clínico – 1o dia 
07:00-111:50  – Sala virtual 

6,0 horas-aula 
(síncrona) 

Todas Prova 2 

15/02 
(D11) ter 

Discussão Estudo Clínico – 2o dia 
07:00-11:50  – Sala virtual 

7,0 horas-aula 
(síncrona) 

Todas Prova 2 

16/02 
(D12) qua 

Feedback das atividades teórico práticas: alta hospitalar, 
simulações, dúvidas das oficinas. Orientações campo de prática, 
dúvidas, avaliação da Disciplina (a seguir) 

6,0 horas-aula 
(síncrona/assíncrona) Todas ---- 

21/02 
(D13) seg 

Apresentação Estudo de caso feridas 
07:00-12:00 – Sala virtual 

6,0 horas-aula 
(síncrona) 

Todas 
Prova 2 

22/02 
(D14) ter 

Prova 2 
6,0 horas-aula 
(assíncrona) 

Todas ---- 

23/02 à 25/03 Atividades teórico-práticas de campo 
36 horas-aula 
(presencial) 

Todas ---- 

*as datas previstas para atividades de campo poderão sofrer alterações.  
 
 



 

16- MOSCÓRIO PREVISTO PARA ATIVIDADES TEÓRICO-PRÁTICA DE CAMPO (36 alunos) 
 

 

Prática Hospitalar BLOCO 1 – de 23/02 à 09/03    20 alunos (5 grupos) 
 

Prática Hospitalar BLOCO 2 – de 10/03 à 25/03    16 alunos (4 grupos) 
 
Atenção: A realização das atividades de campo estará condicionada à disponibilidade de EPIs, liberação dos campos de prática pelas Instituições, disponibilidade de agendas 
nos Laboratórios de Práticas Simuladas e situação pandêmica. Um cronograma será acordado com a turma, com atividades práticas presenciais que ocorrerão no turno da 
manhã, de segunda à sexta-feiras. As atividades de campo poderão compreender atividades desenvolvidas em hospitais e laboratórios de práticas simuladas. Na 
impossibilidade da realização dessas atividades no semestre 2021-1, o conceito da disciplina será fechado com pendências inserindo conceito “P” aos alunos, conforme item H 
das observações no Plano de Ensino, até que completem a carga horária prevista. 
 
 
 
17 – HOMOLOGAÇÃO DO PLANO 

Plano de ensino aprovado em reunião de fase em 08 de setembro de 2021. 

 
 
 
  



 

APÊNDICE A - Prazo de entrega das atividades na disciplina INT5204 

 

 

Cronograma de Atividades Avaliativas  
Disciplina INT5204 

 

As atividades e o conteúdo da disciplina foram estruturados em Atividades 

teóricas e Atividades teórico-práticas, conforme cronograma apresentado no Plano de 

Ensino, e está estruturado nos seguintes pontos: 

 

• Data limite para entrega da atividade final da aula assíncrona: o estudante terá o 

prazo de 48 horas após o final da aula para envio/realização da atividade.  

 

• Data limite para o professor atribuir o conceito para a atividade: O professor terá 

até 10 dias, após a data limite de envio da atividade pelos estudantes, para liberar o 

conceito da atividade. No entanto, o feedback e os comentários poderão ser inseridos a 

qualquer tempo no AVA Moodle como forma de dialogar com o estudante sobre 

dúvidas e sugestões de aperfeiçoamento da atividade de estudo. 

 

As atividades solicitadas devem ser entregues de acordo com as instruções repassadas 

pelos professores e registrados no AVA Moodle UFSC da disciplina para adequado 

registro da entrega e feedback. 

 
Atividades Avaliativas – etapa Teórica: 

Atividades Início Data limite 

Estudo Clínico Especialidades Cirúrgicas 25/10/2021 10/11/2021 

Prova 1 25/10/2021 07/12/2021 

Participação - em aulas síncronas e assíncronas 
(Acesso de conteúdos, Quiz de aulas 
assíncronas, Entrega de Atividades) 

25/10/2021 07/12/2021 

 
Atividades Avaliativas – etapa Teórico-Prática: 

Atividades Início Data limite 

Estudo clínico 13/12/2021 01/02/2022 

Atividade alta hospitalar 13/12/2022 08/02/2022 

Atividade ferida operatória 13/12/2022 21/02/2022 

Prova 2 13/12/2022 22/02/2022 
 

 



 

ANEXO 1 - Instrução Normativa no 01/NFR/2013  

 



 

 

 

 

  



 

ANEXO 2 - Portaria no 036/2019 Superintendência HU EBSERH UFSC. 

 

 

 

  



 

   



 

ANEXO 3 – Ofício Circular Conjunto nº 003/2021/PROGRAD/SEAI/UFSC 

 

 
 



 

 
  

 

 

 

  



 

APÊNDICE 3 - Modelo de Plano de Aula utilizado na disciplina 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

Aula: 

Professor(a): 

Data:                                                                                       Sala: 

1. Carga horária  

 

2. Objetivo(s) da aula 

 

3. Competências 

3.1 Competência geral 

3.1 Competências específicas 

4. Conteúdo programático 

 

5. Método 

  

6. Estratégia 

 

7. Materiais/Equipamentos necessários 

 

8. Avaliação do estudante 

 

9. Bibliografia 

9.1 Bibliografia básica 

9.1 Bibliografia complementar 

9.3 Sites recomendados 

 
 

Nome/Assinatura do professor 


